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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . 4 rs. al mea. 
Proriucias. 20 trimestre. 
Extraujero 40 "
Ultramar. . 60 11

Comunicados y ammoioa á 
precios convencionales.

N U M E R O  S U E L T O ,  5  C E N T S

ECOS DE MADRID.

PUNTOS D E SUSCRICION

Madrid: Administración, 
Barco, 28. segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías; ó directamente 
desde cualquier punto, po» 
medio da, carta al Admi- 
nistradór. '  u
NÚM ERO SU E L T O , 5  C E N T S

NOBLES PRO PÓ SITO S.

No g an am o s p a ra  su s to s .
V ean  u stedes cóm o se  h a n  p u es to  los 

d e m ó c ra ta s  a l solo anunc io  de  la  fo rm a­
c ió n  de  u n  c u a r to  p a r tid o ,  com puesto  de 
e lem en to s rad ica le s  de  to d as las especies.

E l  L ib e ra l, so b re  to d o , co g e  el cielo  con 
la s  m an o s , y  e n c a rá n d o se  co n  L a  E poca , 
la  tra ta , poco m ás ó m ó n o s, com o E l Sig lo  
F u tu r o  á  El T iem po .

¿P o r cpté h a c e  ta n to  d añ o  á E l L ib e ra l 
la a le g r ía  con q u e  la  gen era lid ad  dé los e s ­
p añ o le s  h a n  acog ido  la  n o tic ia  d e  q u e  las 
fuerzas a n tid in á s tic a s , m e jo r d ich o , a n t i -  
rao n á rq u icasy .tra ten  do h a c e r  u n a  evolu­
c ión  que les  h o n ra  e n  a lto  g rado?

Los qne c ie r re n  su s  ojos a u te  io s  acon ­
tec im ien to s  de q u e  som os te s tig o s : los que 
no  q u ie ra n  e s tu d ia r  la  s itu ac ió n * p o rq u e  
a tra v ie s a  E u ropa : los q u e  a c a ric ian  e n  su 
m en te  la loca idea q u e  eu g ep d ró  el m ov i­
m ien to  del 11 dé  F e b re ro , so lo  pueden  
a ta c a r  á los q u e  in sp ira d o s  é n  n ob les s e n ­
tim ien to s  de  á m o r á  la  p á tr ia , t r a ta n  de 
ro b u s tece r la s  in s titu c io n es , b o rra n d o  de 
su  h is to r ia  h o ra s  de  d e lirio , dp ena jen a  
c ion  m en ta l.

Lo q u e  ha  de su ced e r, su ced erá ; p o r eso 
e rem o s firm em en te , q u e  lleg ad o  el 4 de 
A bril, las  o b ras  d e l fe rro -ca rril del N oro ­
e s te  n o  h a b rá n  dado com ienzo  com o d is ­
pone la  ley  d e l  co n cu rso ; p e ro  q u e  en  c am ­
bio, M r. Donon h ab rá  recog ido  p a ra  esa  
fech a  los c u a tro  m illones de  p ese ta s  que 
p o r  n o  sabem os q u é  razo n es se  le h a n  de 
ab o n a r.

¡C u a tro  m illo n es  de  pesetas!
¿En q u é  h a b rá  g a s ta d o  M r. D onon su m a  

ta n  im p o rta n te  e n  tan  poco tiem po  com o 
h a  re s id id o  en  E spaña?

S e g u ra m e n te  e n  lo m ism o  que g a s ta n  
los d ias  y  los m eses  los can o v is ta s .

¿No sab en  u s te d e s  e n  q u é  p a s a n  e n tre ­
ten id o s la  v id a  los conciliadores?

Lo se n tim o s , p o rq u e  la co sa  no e s  p a ra  
d icha .

C on respec to  á  los h ú sa re s , s í podem os 
d ec ir , q u e  e n  la  re u n ió n  q u e  h a n  ce leb ra­
do , a co rd a ro n  p ro c la m a r po r je fe  del libe­
ra lism o -c o n se rv a d o r  al S r. R o m ero  Ro­
bledo, d e s titu y e n d o  p o r lo tan to  a l S r. C á­
n o v as  de la je fa tu ra  que ta n  á  d isg u s to  de 
los a n te q u e ra n o s  e s tá  e je rc iendo .

D icen q u e  dijo R io s  R o sas , q u é  la  u n ió n  
lib era l e ra  u n a  sé r ie  de  ce ro s , co n  la  u n i­
d ad  á  la  cabeza, y  q u e  p o r lo ta n to , a l des­
a p a re c e r  la  u n id a d  sólo q u e d a ría n  ceros.

Lo m ism o  p o d ría  d ec irse  de los c o n se r­
v ad o re s  c a n o v is ta s , pero  al t r a ta r s e  de  los 
c o n se rv a d o re s  (¡!) (¿?) á lo a n te q ú e ra  im ­
posib le  s e r ia  de todo  p u n to  ad m itir  la ex is­
te n c ia  de  la  u n id ad .

L a u n id a d  C án o v a s , p o r  m á s  q u e  de v a ­
lo r  político m u y  re la tiv o , s iem p re  es un i­
dad; p e ro  ¿cuándo, n i a u n  en  h ipó tesis  p u e­
d e  ad m itirse  v a lo r  rea l político a l S r. Ro­
m ero  Robledo?

Su se ñ o ría , fu e ra  de c o n fecc io n ar elec­
c iones, ¿ha dado  u n a  so la  p ru eb a  d e  hab i­
lidad  política?

Com o no  sea  la de  q u e  s iem p re  a lcance 
e l co n ten id o  de la  ch o co la te ra  p a ra  todos 
los a s is te n te s  á  G obernación  á  la h o ra  de 
las  b u r ra s  de  leche ...

P e ro  d esp u és  de  todo , e s to  no  s e r ía  po­
lític o , s i n o  c u lin a r io ,  y  no  so n  re p o s te ­
ro s  los q u e  h acen  falta  p a ra  r e g ir  los des­
tin o s  del país.

De to d o s m odos, lo c ie rto  e s  q u e  e l se ­
ñ o r C ánovas e s tá  h e rid o  de m u erte , y  que 
no  h a y  g a len o  q u e  le  s a lv e  la  ex is ten c ia  
po lítica .

L a t ie r ra  le  sea  lig e ra ... ó p esad a , q u e  á 
n o so tro s  lo m ism o  n o s  da.

N uestro  ap rec iab le  co lega  la  Gaceta  
U n iv e rsa l  escrib ió  a n te a y e r  u n  bien, p e n ­
sad o  a rtícu lo , bajo e l  ep íg ra fe  L o s pcirtidos  
c e r ra d o s , a l  que-' ay,er, co g tes tó  n u es tro  
.co rre lig io n ario  La. M a ñ a n a ,  opon iéndose  
á lo s  d eseo s -justos» n o b le s ,. lóg icos y  p á -  
trió tico sn d é  la  G aceta, p o r lo q n q e s te  pe­
riód ico  p re g u n ta  a n o ch e  lo s ig u ieu te :

i'iPreten ie dificultar -La Mañrtmt la patriótica 
empresa de establecer convenientes y sinceras 
inteligencias entre todos los elementos interesa-i 
dos en la vida fecunda de las instituciones!»
' A ñ ad ien d o  d ésp iies: - 'A

"Pues si ese es su empeño, descansamos tráb- 
quilos: que aquello en que fodo9 éonvienen, 
aquello que nadie ha combatido directamente 
todavía, aquello que todos miran como una so­
lución Conveniente y como un paío necesario en 
los momentos actuales y dado el estado de nues­
tra política, no conseguirán dificultarlo oficiosi­
dades más ó méúos justificadas y recelos que no 
tienen justificación posible. “ /.

C reem os lo  m ism o , y  tan to  e s  as í, que 
desde  n u e s tra  ap a ric ió n  e n  e l éstad io  de  la 
p re n sa  v e n im o s  defend iendo , s in  t r é g u a , 
s in  d e scan so , la a g ru p a c ió n  de  to d o s los 
e lem en tos m o n á rq u ico -lib e ra le s  e n  to rn o  
de  q u ien  ize la b an d e ra  de  tiiiion  s in  i n ­
tra n s ig e n c ia s , p a ra  fac ilita r a s í e l u so  de 
la  ré g ia  p re ro g a tiv a  e n  b ien  d e l p a ís  y  de 
la s  in s titu c io n e s .

Y  q u e  n u e s tro s  p ro p ó sito s  so n  lea les  y 
p a tr ió tico s , lo d em o stráb am o s e n  n u e s tro  
n ú m e ro  d e l sábado  a l c o p ia r  v a rio s  p á r ra ­
fos de  L a  O p in ió n  d e  T a rra g o n a  y  u n a  
c a r ta  d e  n u e s tro  c o rre sp o n sa l e n  C a rta g e ­
n a , q u e  p len am en te  p a ten tizab an  qge e l e s ­
p ír itu  de  n u e s tro s  am ig o s  y  c o rre lig io n a ­
r io s  e n  p ro v in c ia s  es a lta m e n te  c o n c ilia ­
d o r, pu es co m p ren d en  que solo de  esta  m a- 

, ñ e ra  puede d e rro c a rse  al S r. C án o v as, que 
si* tan  la rg a  v ida  m in is te r ia l h a  a lcanza­
do, h a  sido  solo p o r las  in tra n s ig e n c ia s  de  
a lg u n o s , los recelos de  m u ch o s y  el f ra c ­
c io n am ien to  de todos los q u e  d e se a n  v e r  
en. a rm ó n ico  co n so rc io , p a ra  b ien  de  e s ta  
d esd ich ad a  E sp añ a , la m o n a rq u ía , e l ó rdeú  
y  la  l ib e r ta d .

L a p ru eb a  de  q u e  c u n d e  y  se extiende* 
a fo rtu n a d a m en te , p o r to d as p a r te s  el e s ­
p ír itu  co n c iliad o r que h a  de  u n ir  p a rtid o s  
a fin es , q u e  v iv e n  se p a ra d o s  po r cau sas  
p eq u eñ as , p ues tie n e n  ig u a les  p rin c ip io s , 
deseos y  a sp irac io n es ,' e s  el s ig u ien te  
sue lto  q u e  pub lica  an o ch e  n u e s tro  q u e ri­
do co lega  E l C orreo :

tiHé aquí la opinión do un personaje impor­
tantísimo, de gran prestigio entre lo* constitu­
cionales, y ou general, entre toda la familia 
liberal:

nSagasta está bien en lo de no querer el ter­
cer partido; pero los centralistas, Martínez 
Campos y todos los que quieran la libertad y la 
monarquía, deben unirse y marchar juntos: lo 
demás es perder el tiempo.»

M INA A R R A Y A N E S.

Com o exórd io  ó p refac io  de u n  trab a jo  
de  no p equeña  e x ten s ió n , v am o s á  h ab la r 
h o y  á n u e s tro s  lec to res  de u n  a s u n to  del 
m ás a lto  in te ré s ; á  sa b e r, d e  los d iv e rso s  
s is tem as de  In te rv e n c ió n  ideados po r la 
a d m in is tra c ió n  g e n e ra l del E stad o  p a ra  
v ig ila r  é  in te rv e n ir ,  com o e s  de  s u  d eber, 
el peso  y  sa lid a  de toda  c lase  de  m in e ra l 
de  la m in a  q u e  s irv e  de e p íg ra fe  a l p re ­
s e n te  a rtícu lo . C úm plenos m a n ife s ta r , 
s in  e m b arg o , q u e  si a c a so  ha  hab ido  a l­
g ú n  o tro  s is te m a  de In te rv e n c ió n , a d e ­
m á s  de  los de  q u e  á  c o n tin u ac ió n  h ab la ­

rem o s, no  se  débe e x tra ñ a r  que n a d a  d i­
g am o s de su  fo rm a y cond ic iones, p uesto  
quq  no  ten em o s de  e l l a  m e n o r  nó tic ia . •

Todo el m undo  sabe q u e  e n  E sp añ a , d e s ­
g ra c ia d a m en te , la  a d m in is tra c ió n  p ú b lM  
no  h aÓ ido  n u ü c a  u n  m odelo  de  cá lcu lo  y 
p re v is ió n . S i no se  p u d ie ra n  c ita r  m il y  
m il ejérñplos e n  co m probac ión  de  e s ta  
v e rd a d , cosa p o r  e x tre m o  fácil, a l  q u e  C'o- 
noc ién d o ja  a lg a g  ta n to , se  to m a  e l t r a b a ­
jo  de  e v o ca r su s  re c u e rd o s , b a s ta ría  y  so­
b ra r ía  co n  lo q u e  v a m o s  á  dec ir, p a ra  pro}, 
d u c ir  e n  e l án im o  del q u e  n o s  lea , e l m ás 
p ro fu n d o  é ín tim o  C onv en cim ien to . Y  nó 

-será-, c ie r ta m e n te , p o rq u e  u o  s e  d e c re te  y 
leg is le  á  to d a s  h o ra s  y  c o a  e l ra e u o r  p re ­
tex to , s ia o  p o rq u e  poco dados p o r  tem p e­
ra m e n to  y , p o r  c a rá c te r  a l  es tu d io  y  á  la  
reflex ión , re so lv em o s de plano y  s iu  la  n ef 
c e sa ría  m ad u rez  aquello  q u e ' n ó s  parecé 
m ás a c e rta d o  y  m ejo r, s iu  c u id a rn o s  dé  
a v e r ig u a r  si lo m ism o  q u e  a có rd am ó s , y  
que e n  la  e sen c ia  p u e d e s e r  m u y  bueno , es 
ó no  factib le y  realizab le  e n  la p rá c tic a . E l 
estu d io  im p a rc ia l y  d esap as io n ad o //d e  Tos 
re fe rid o s s is te m a s  de  In te rv e n c ió n  que, 
com o h em o s ofrecido , á  c o n tin u ac ió n  h a ­
cem o s, v e n d rá  e n  co n firm ac ió n  de cu án to  
acabam os de  d ec ir  y  a se v e ra r .

R esu e lto  e l G obierno , e u  cum plim ien to  
de u n  deber sa g ra d o  é ine lu d ib le  á  fiscali­
za r p o r  m ed io  de s u s  re p re s e n ta n te s  el 
peso  y  validez  de toda  c lase  da  m in e ra l de 
la m in a  A r r a y a n e s ,  d es ig n ó  en  los p r in ­
cip ios del a r r ie n d o  com o In te rv e n to r  de 
e s ta  riq u ís im a  p ropiedad  del E stad o  a l  in ­
g e n ie ro  en ca rg a d o  de h a c e r  e n tre g a  de  la  
m ism a  a l a r re n d a ta r io ; m a s  o b se rv an d o  
q u e  e s te  s is te m a  u o  daba el re su ltad o  ap e­
tecido , nom b ró  eu  su  lu g a r  a jio s  d esp u és , 
uo reco rd am o s  la fecha , dos In te rv e n to ­
re s  e n  su s titu c ió n  de  aquél, de  la  c lase  de  . 
oficiales de  H acienda púb lica  q u e , secu n ­
dados po r u n  p e rso n a l de  g u a rd a s  no  c ie r­
ta m e n te  b ien  dotados n i n u m ero so , v e la ­
r a n  p o r  el fiel y  exac to  cu m plim ien to  de 
la s  in s tru c c io n e s  que a l efecto les  fu e ran  
co m u n icad as .

E n  los com ienzos del añ o  1877 c re y ó ,s in  
em b arg o  el G obierno, que es te  se rv ic io  se 
p re s ta r ía  a ú n  m e jo r in tro d u c ien d o  u n a  
im p o rta n te  m odificación  e n  el ré g im e n  y  
o rg an izac ió n  de  la  c itad a  d ep en d en c ia ; y 
su p rim ien d o  los dos In te rv e n to re s  d e  que 
h a  pocé  h em o s hab lado , no m b ró  e n  su  
reém plazo  u n  sólo In te rv e n to r  facu lta tivo  
pe rten ec ien te  a l ilu s trad o  cu e rp o  d e  in g e ­
n ie ro s  de  m in a s , e l cu a l, ayudado  de dos. 
a u x ilia re s , en ca rg a d o  e l u n o  dé  la  p a rte  
a d m in is tra tiv a  y  e l o tro  de  la  té cn ica  ó fa­
cu lta tiv a  y  d e l p e rso n a l de g u a rd a s  de  que 
se  h a  hecho  m en c ió n , fu e ra  desde  e n to n ­
ces, com o s ig u e  s iendo  to d a v ía , e l co n s­
ta n te  g u a rd iá n  y  celoso  custod io  de  los in ­
te re s e s  del E stado .

T odos e s to s  s is te m a s , com o c o m p ren ­
d e rá n  n u e s tro s  lec to res , so n  m uy  b u en o s 
á p r im e ra  v is ta , s iq u ie ra  se a n  a ú n  m ejo ­
re s  e l p rim ero  y  te rc e ro  q u e  e l se g u n d o ,, 
puesto  que la s  p e rso n as  e n c a rg a d a s  de 
d ese m p e ñ a r en  aqu« llos e l c a rg o  de  I n te r ­
v e n to r , son  fu n c io n a rio s  facu lta tiv o s  á 
q u ien es  debe su p o n e rse  do tad o s de  to d a s  
las  cond ic io n es de  co m p eten c ia  é idonei­
dad  q u e  e n  e s ta  c lase  de  a su n to s  p u ed en  
ap e tece rse ; m a s  cuando  se  p a ra  m ie n te s  
e n  q u e , e n  los t r e s  caso s re fe rid o s , los 
v e rd ad e ro s  In te rv e n to re s  n o  h a n  s ido  los 
d esig n ad o s co n  e s te  n o m b re  p o r  e l G ob ier­
n o , s in o  los g u a rd a s , y  eso, com o v e re ­
m os, n o  s ie m p re , la  co sa  v a r ía  y  se  s ie n ­
te  c u a lq u ie ra  in c lin ad o  á  e n c o n tra r  los 
tre s  s is te m a s  ta n  m a l, com o a n te s  h ub ie ­
r a n  podido p a re c e r  b ien . N ada: lo que 
hace  poco liem o s d icho; a q u í se leg is la

m u ch o , p e ro  s in  m e d ita r , s in  d is c u r r ir ,  y  
com o s i d ijé ram o s, e u  crudo .

P asem o s  á  d e m o s tra r  lo q u e  acab am o s
de dec ir.

E u  la  m in a  A r r a y a n e s  h a y  m á s  m o n to ­
n es  d é  sú lfú ro  ó m in e ra l de  filúd ic ion  q u e  
pozos y  pocilios de e x tracc ió n , q u e  son. 
raú ch o s, m u ch ís im o s, y  m á s  m o n to n e s  d e  
ca rb o n a te s  q u e  te r r e ro s  y -c isq u e ro s , q iie  
so n  in fin ito s. L a fo rm a P h  que se  v e rific a  
la  o p e rac ió n  del pesó, es- s iem p re  la  m is­
m a , y a  se  tra té  de  los p r im e ro s , y a  dé  los 
seg u n d o s. U n g u a rd a  dé  la  E m p re sa  e s  e l  
en c a rg ad o ' c o u s ta n te m e n te 'd e  v e r if ic a r  e l  
peso  é n  p re sen c ia  del co m p rad o r, d e l d e s ­
ta jis ta  in te re sa d o  y  de  u n  g u a rd a  del Go­
b ie rn o ; y1 ú n a  vez c a rg a d o s  lo s  sacos do  
género* se  có locán  é s to s  e n  c a r ro s  ó c a b a ­
lle r ía s , y  se  les dá  salida. G om o se v e , e l 
ún ico , én  n o m b re  dél G obierno , q u é  v ig ila  
e sM o p era c io n , n ó  e s l in  In te rv e n to r , n o  e s  
s iq u ie ra  u n  a u x ilia r , es  i tn  - g u a r d a .  Cada 
uno  de-éstós e n tr e g a 1 á  síi je fe  in m ed ia to , 
qu e  é.s ü h  cábo, la s  n o ta s  ó e s tad o s  del gé­
ne ro  re tira d o  e n  su  [Vi-esencia, y  e l cabo á  
su  vez , la s  e n tre g a  á  c u a lq u ie ra  de los 
tré^T u flc io n ario s  q u e  co m p o n en  e l p e rso ­
nal de la In te rv en c ió n . E n  v is ta  de la s  r e ­
fe rid a s  n o ta s  ó e s tad o s  d e l g é n e ro  v e n ­
d ido, é s ta  ú ltim a  h ace  sus-' a p u n te s  y  
a s ien to s .

P ero  no  es e s to  só lo . C om o á  v e c e s , y  
e s to  e s  m u y  frecu en te , so n  m u c h o s  m á s  
lo s  p u n to s  e n  q u e  se  v erifica  e l  p eso  q u e  
g u a rd a s  del G obierno  h a y  e n  la  m in a , 
sue le  su c e d e r  q u e  n o  h a y a  n in g ú n  de lega­
do del G obierno , ch ico  n i g ra d d e , q u e  p re ­
sen c ie  é s ta  operac ión . E n  e s to s  c a so s , e l 
a rV ehdatario , p aro d ian d o  a l p e rso n a je  q u e  
e n  la  za rzue la  E steban illo  hace el p ap e l d e  
F elip e  V ., puede d ec ir  c o n  razón :

"¡Por el rey! ¡alto ahí!
E s muy curioso el lance.
Yo me intervengo á mi.\<

C uando esto  aco n tece , lo  c u a l v o lv em o s 
á  re p e tir ,  e s  m u y  frecu en te , e l g u a rd a  m a­
y o r  de  la  E m p re sa  da  a l  cabo de  los g u a r ­
das del G obierno las n o ta s  ó estad o  del g é ­
n e ro  re tira d o , y  é s te  h a c e  con  e llo s lo q u e  
c o n  los a n te r io re s . S iem p re  q u e  tie n e  lu ­
g a r  lo q u e  acabam os de  d ec ir , el in te r v e ­
n id o  se conv ierte  á  su  v e z  e n  in te r v e n to r .  
N adie d irá  q u e  esto  no e s  r a ro ,  y  so b re  to ­
do , p rec ioso , so b re  todo p a ra  e l  a r re n d a ­
ta rio .

C om o se v e  p o r lo h a s ta  a q u í  e x p u e s to , 
puede su ced e r u n a  de dos co sas . Ó q u e  la  
o p e rac ió n  d e l peso sea  p re se n c ia d a  p o r  u n  
g u a rd a , q u e  es la  re p re se n ta c ió n  m á s  h u ­
m ilde  q u e  u n  g o b ie rn o  p uede  te n e r , ó q u e  
no  la  p re sen c ie  nad ie . Si o c u rre  lo p r im e ­
ro , no  fa lta rá  qu izá q u ien  d ig a  que hom ­
bres no  e n te ra m e n te  doctos, com o p o r lo 
g e n e ra l so n  los g u a rd a s , de  escasís im o  ha­
b e r  y  q u e  se  su e len  su ced e r u n o s  á  o tro s  
co n  la  m ism a  v e r tig in o sa  rap idez  co n  q u e  
se  su ced en  las  f ig u ra s  e n  u n a  lin te rn a  m á ­
g ica , n o  son , c ie r ta m e n te , p o r m u ch a  q u e  
se a  la  b enevo lencia  con q u e  se  les  m ire , 
los llam ados á re p re se n ta r  a l  G ob ierno . 
De h a b e r  a lg u ie n  q u e  ta l d ig a , qu izá  uo  le  
falte razón . S i sucede lo  s e g u n d o  .

Si su ced e  lo seg u n d o , no  sab em o s lo q u e  
se  p o d rá  d ecir; pero  ten em o s se g u rid a d  d e  
que se  d irá  algo .

Y  v é a se  p o r q u é  ad m irab le  m edio; 
in g e n ie ro  In te rv e n to r  q u e  rom pió  la  m a r­
c h a , los dos In te rv e n to re s  d e  la  c lase  d e  
oficiales .de H acienda púb lica  q u e  j e  s i ­
g u ie ro n  y  el in g e n ie ro  In te rv e n to r  n o m ­
brado  e n  ú ltim o  té rm in o , se  c o n v ie r te n  
¡oh prod ig io ! e n  uno  ó v a r io s  g u a rd a s ,  
y  á  v eces , lo que e s  m ás ra ro  a ú n , e n  n a ­
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d ie . ¡Y lu eg o  h ab rá  q u ien  n o  c re a  á  puño  
c e rra d o  e n  los. fenóm enos y  m arav illa s  
d e l esp iritism o !

E m pieza  á  f ig u rá rse n o s , n o  sabem os 
p o r  q u é , q u e  ltís t r e s  s is te m a s  de in te r ­
v e n c ió n  dé  q u e  v en im o s hablando, y  que 
e n  u n  p rin c ip io  deb ieron  p a re c e r m uy  
iq en  á  n u e s tro s  lec to res, tie n e n  a h o ra  á 
s u s  o jos a lg y n o s  défectillos y  lig e ra s  im ­
p erfeccio n es. ¿Cóm o ha  de  ser! Lo s e n t i ­
re m o s , s i b ien  co n tam o s co n  q u e  se  h a rá n  
c a rg o  de  q u e , e n  lo h u m an o , n o  h ay  n i 
p u e d e  haber, o b ra  x o m p le ta^ -ao b re . todo, 
s i  e s  el-G obierno esp añ o l e.l en ca rg a d o  de 
h a c e rlo .

¿T en d rán  la  cu lp a  d e  los m a les  que a ca ­
b a m o s  de  in d ic a r  íos In te rv e n to re s  h a s ta  
a q u í  n o m b rad o s, p o r  n o  p re se n c ia r  ellos 
m ism o s  la  o p e rac ió n  del peso  y  sa lid a  del 
m in era l?  L a  co n testac ió n  es. m u y  sencilla . 
D ichos señ o re s  tie n e n  la  m ism a  cu lp a  de 
lo  q u e  o c u rre , q u e  ten em o s  los que hoy  
v iv im o s , de  la  m u e rte  de  C ésa r ó de la 
ru in a  de  T roya.

Y a  h e m o s  M icho q u e  los m o n to n es  de 
sú lfu ro s  y  c a rb o n a to s  son  in fin ito s e n  to ­
d a  la  d em arcac ió n  dq, A r r a y a n e s ,  d e m a r­
cac ió n  q u e  ú n ic a m e n te  tie n e  la  frio le ra  
d e  8.000 v a ra s  de, la rg o  p o r 1.000 de an *  
c h o . N o h e m o s  d icho , pero  lo decim os 
a h o ra ,  q u e  la o peración  de lo s  peso s, no 
sólo  em pieza  e n  la  c itad a  m in a  a l s e r  de 
d ia  y  concluye  a l  a p ro x im a rse  la  n o ch e , 
s in o  q u e  a d e m á s  se. verifica  bajo  u n  sol 
tro p ic a l e n .v e ra n o , ó bajo  la  llu v ia  y  u n a  
te m p e ra tu ra  g lac ia l e n  in v ie rno .

P u e s  a h o r a  b ien ; m ie n tra s  no  se  n o s  
d e m u e s tre  q u e  h a y , : no  y a  m uchos, u n  
só lo  hom bre , capaz de d iv id irse  e n  tan to s  
e je m p la re s  de  s í  m ism o , com o so n  los 
re fe r id o s  m o n to n e s , de s e r  in sen sib le  á  la 
benéfica  a c d q n  d e l so l e n  los m eses  de 
Ju lio  y  A g o sto , y, á  la su a v e  y  dulce a c - , 
c io n  del v ien to  en  los m eses e n  q u e  el te r ­
m ó m e tro  se ñ a la  6  ú  8 g ra d o s  bajo  ce ro , y  
d e  n o  co m er, ó de  c o m e r a l  a ire  lib re  u n  
d ia  y  o tro  d ia , a u n  cu an d o  ca ig an , com o 
v u lg a rm e n te  s e  dice, cap u ch in o s de  b ro n ­
c e ,  m ie n tra s  n o  se  nos. d em u e s tre  esto , 
c o s a  q u e , e n  n u e s tro  en te n d e r, o frece al­
g u n a s  d ificu ltades, p e rs is tirem o s  e n  c re e r  
q u e  to d o s, ab so lu tam en te  todos* lo s  In ­
te rv e n to re s  p o r  e l G obierno n o m brados, 
s o n  c la ra  , c o m p le ta ,  ind iscu tib lem en te  
ir re sp o n sa b le s .

¿ P u es  q u ié n  t ie n e  la  cu lpa en tonces?  
¡Q uién  h a  d e  se r!  Q uien  d ecre ta  y  leg is la  
s in  to m a rse  e l  tra b a jo  de  a v e r ig u a r  si 16 
q u e  leg is la  y  decr.eta e s  ó no  posible y  r e a -  ' 
lizab le  e n  la  p rác tica : e l m in is te rio  de H a­
c ie n d a , . .

H u b ie r a  éste  obligado a l a r r e n d a ta r io , 
co m o  desde  u n  p rincip io , deb ió  hacerlo , d  
r e u n i r  y  g u a r d a r  e l alcohol e n  un , a lm a ­
c é n , los s ú lfu r o s  e n  o tro  y  los ca rb o n a to s  
y  esco ria s  e n  o tro s  d is tin to s , h u b ie ra  c o m ­
p e tid o  a l m is m o  a p o n e r  dos c e r r a d u r a s  
e n  c a d a  p u e r ta , u n a  de  c u y a s  llaves o b ra ­
r a  s ie m p re  e n  p o d e r  de  la  In te rv e n c ió n  
y  o tr a ,e n  p o d e r  de  la  E m p re sa  a r r e n d a ­
ta r ia ;  hubiera, m a n d a d o  h a c e r  co n  la  po­
sib le  fr e c u e n c ia  las o p o r tu n a s  co m p ro b a ­
c io n es  e n tr e  los a p u n te s  y  a sien to s  d e  lees 
capas q u e  r e t ir a s e n  é l g én ero  y  los 
a p u n te s  y  a s ien to s  q u e  o b ra ra n  e n  p o d er  
d e l in te r v e n to r ,  d esig n a n d o  a l e fecto  de­
leg a d a s especiales' de  e ieva d a  ca teg o ría ;  
h u b ie r a  o rd en a d o  a l a  In te rv e n c ió n  que  
r e m i t ie r a  d ia r ia m e n te  a l m in is te r io  de  
H a c ie n d a  u n  p a r te  c o m p re n s iv o  d e l p e so ' 
y  c a lid a d  de  las clases de  m in e ra l q u e  de­
ja m o s  in d ic a d a s , y  c u y a  sa lid a  h u b ie ra  
te n id o  lu g a r  e n  las v e in tic tía ti ó h o ra s  a n ­
te r io re s ;  h u b ie ra , en  fin , r e e m p la za d o  el 
p e rso n a l d e  g u a r d a s  co n  o tro  q u e  o fr e ­
c ie r a  m a y o r e s  g a r a n tía s  en  to d ó s concep­
to s, corno p o r  e jem p lo , la  G u a rd ia  c iv il, y  
s e g u ro s 'é s ta m ó s d e  q u e  no  h ab ria  tropeza­
do , e n  la  e jecución  de  s u s  Ó rdenes, co n  Iqs- 
in su p e ra b le s  obstácu los é inv en c ib les  difi­
c u lta d e s  co n  q u e (h a  tropezado  h a s ta  a h o ra .

Y  c u e n ta  c o n  que no  s irv e  de ex cu sa  en  
e s ta  o cás io n  d e c ir , q u e  á  p e sa r  de los v i­
c io s  y  defec tos de q u e  ado lec ían  la s  a n te ­
r io r e s  In te rv e n c io n es , y  adolece la  p re se n ­
te ,  n o  se  ha  com etido  e l m e n o r  abuso; p ues 
a u n  su p o n iendo  q u e  ésto  sea  c ie rto , lo cual 
n o  e s  e n te ra m e n te  fác il de c re e r , dada  la 
e n o rm e  d ife ren c ia  q u e  se  ad v ie rte  en ­
t r e  la  can tid ad  de  sú lfu ro s  q u e  e l a r re n ­

d a ta rio  d ec la ró  n o  h a  m u ch o  a l  G obier­
no  h a b e r  ex tra íd o , y  la  q u e  re su lta  de  
los certificados ex p ed idos p o r las c a sa s  
co n  q u ien es co n tra tó , s iem p re  ap a recerá  
q u e  se  h a n  podido com eter, y  b as ta  y* so­
b ra  esto  ¡tara  q u e  s e  c re a , com o n o so tro s  
c reem o s , q u e  no  se  h a  hecho  todo lo q u e  
p od ia  y  debia h ace rse . L as d isposiciones 
q u e  em a n a n  del G obierno e u  a su n to s  de 
e s ta  n a tu ra le z a , sólo m erecen  e l nom bre  
de  h áb ile s , p rev iso ra^  y  a c e rtá d as , 'cuan­
do h a cen  im posib le  ó p u n to  m én o s , h a s -  
ta  la  m e n o r  so m b ra  de  abuso .

C om o h a b rá n  ¡jodido v e r  n u es tro s  lec­
to re s , n o  . n o s  lim itam os, á  c e n su ra r , sino 
q u e  á  la  vez p ro p o n em o s e l rem ed io .

¿Se to m a rá  e n  co n sid e rac ió n  p o r  e l se ­
ñ o r  C orbalán , d ire c to r  g e n e ra l de  p ro p ie ­
d ad es  y  d e rech o s  del E stad o , y  p o r e l se­
ñ o r  C qs-G ayon, m in is tro  de  H acienda? Lo 
ig n o ra m o s; pero  lo q u e  s í  sabem os es, que 
s e rá  ta n to ,lo  q u e  sobre  e s te  y  o tro s  p ar­
tic u la re s  p e rte n e c ien te s  á  la  m in a  A r r a ­
y a n e s  d ig a m o s , q u e  a l h a — n o  lo dude na­
d ie , y  m énos q u e  o tro  a lg u n o , el S r. V illa- 
n o v a ,— se rem o s oidos.

A L  T IE M P O .

' D IM E S  Y  D I R E T E S .

N uestro  d is tin g u id o  a m ig o  D. C árlo s N a­
v a rro  R o d rig o  c p n tin ú a  en  S an  J u a n  de 
Luz, de  dogde sa ld rá  m a ñ a n a  m artes , en  
d irecc ió n  á  e s ta  córte.

A  L a ' P o lít ic a  no  le a g ra d a  el p royecto  
de  ley  del se n a d o r constituc iona l S r. M alu­
quera re la tiv o  á  la  re sp o n sab ilid ad  m in is­
te ria l;

L o  co m p ren d em o s. •
E l m iedo e s  libre.

S eg ú n  L a  C o n  espondencia , lo s am ig o s  
del S r . R o m e ro  Robledo, no  p ie n sa n  m á s  
q u e  e n ,e s tr e c h a r  su s  la zo s  d e  p a r tid o , y  
a fir m a r s e  e n  su  a d h esió n  a l i lu s tr e  j e fe  
de  la  a g ru p a c ió n  co n serva d o ra -lib e ra l, 
S r .  C án o va s d e l Castillo.

T re s  co sas  n o s  o c u rre n  e n  v is ta  de  lo 
an te rio r:

1 .* Q ue lo  de  a fir m a r s e  en  su  adhesión  
a l S r. C án o v as , p ru e b a  q u e  és ta  n o  e s  a l 
p ré se n te  m u y  firm e;

2.‘ Que e l l la m a r  L ít C orresp o n d en c ia  
a g r u p a c i ó n  á  lo q u e  lós ó rg an o s  d e l Gabi­
n e te  llam an  g r a n  p a r t i d o ,  tien e  u n á  im ­
p o r ta n c ia  y  tra sc e n d e n c ia  m ay o r, m ucho 
n ia y o r  d e  lo q u e  á p r im e ra  v is ta  p a re ­
ce; y

3 .a Que lo de  e s tr e c h a r  lo s h ú s a re s  su s  
la z o s  d e  p a r t id o ,  n o  pu ed e  so rp re n d e r  á 
n a d ip , pu es ese  la zo  es la  n ó m in a ,y  la  nó­
m in a  la  v ida  p a ra  los co n se rv ad o res-lib e ­
ra le s ,  lu ísa n -e s  ó a r tille ro s .

N u es tro  aprec iab le  co lega  L a  Ib e r ia  de­
m u e s tra  a y e r  e n  su  ed ito ria l que e l S r. Cá­
n o v a s  c o a rta  la  ré g ia p re ro g a tiv a , d ila tan ­
do leg a liza r la  s itu ac ió n  económ ica del 
p a ís , p u es to  q u e  n iu g u n  p a rtid o  pud iera  
e n c a rg a rs e  del p o d er, a u n q u e  e l m onarca  
le llam ase  á  d e sem p eñ arlo , p o rque  se  ve­
ría  im posib ilitado  de  a p ro b a r  los p re su ­
p u es to s , y  p o r lo tan to  de h a c e r  efec tivos 
los im puestos.

E s ta  e s tra te g ia  del s e ñ o r  p re s id e n te  del 
C onsejo  de  M inistros, ve.níam os a d iv in á n ­
do la . ; .... . ..... ... - '

P o r  e so , s in  d u d a , n u e s tro q u e rid o -c ó - 
le g a  E l C orreo  d ice an o ch e  q u e  la  ca lda  
dpi S r .  .C ánovas, n o  .la. ve  ta n  p r ó x im a  
co m o  a lg u n o s c r e e n .

U nas p re g u n ta s e ]  S r. Sánchez  B ustillo , 
m in is tro  de U ltram ar.

¿E sT ie rto  q u e  u n  elevado  fu n c io n ario  de 
aq n e l d ep a rtam en to  re s  e l  cajero  d e l te a tro  
R ea l, com o re p re se n ta n te  y  h o m b re  de 
confianza d e l Si*. Gil d e  R eu s, cap ita lis ta , 
q u e  á ú ltim a  h o ra  lia dado  a l  em p resa rio  

del reg io  co liseo  90 ó 100.000 duros?
S i e s  c ie rto  e l con ten ido  d e  la  a n te r io r  

p re g u n ta , ¿á q u é  h o ra s  a s is te  a l  m in is te ­
r io  de U ltra m a r el ex p resad o  funciona­
rio?  I í

E sp eram o s la  r e s p u e s ta : .

S eg ú n  L a  C o rresp o n d en c ia , el co rreo  
q u e  a y e r  se  despachó  p a ra  U ltra m a r no 
lle v a  la  c irc u la r  e t r  la  cual se  p recep tú a  

■ com o d o c tr in a  leg a l q u e  debe  r e g i r  e n  Cu­
ba y  P u e rto -R ico  la  C onstituc ión  de 1876. 

¡Que debe re g ir '....
¿Luego no  rige? ¿Luego e l S r. C ánovas

a s e g u ra  lo q u e  n o  e s ? . . .
¡S iem pre  lo m ism o!...

L a A g e n c ia  E a b ra  sólo com unicó  a y e r  
u n  despacho: el re la tiv o  á  los n ú m e ro s  
p rem iad o s  e n  la  lo te ría  franco-española .

Y a  se  conoce q u e  e ra  d ia  de  fiesta.

De L a  P a tr ia :
ii La Iberia, La Mañana y  E l Conslilueionalhan 

dado la callad» por respuesta á la excitación 
que lei dirigió sn correligionario E l  ECO DE 

* M ad rid , para que confirmaran ó rectificaran 
las declaraciones publicadas por La Correspon­
dencia, respecto de la actitud del Sr. Sagasta.

El silencio suele sor, á reces, un recurso muy 
oportuno, n

A lg u n o s periód icos m in is te r ia le s  h a n  
p u es to  la  p ro a  a l co n se je ro  de  E stad o  se ­
ñ o r  F ab ié .

V éase  u n a  prueba de  los d isp a ro s  q u e  le 
.d irig en .

Dice f a  In te g r id a d  de  la  P a tr ia :
■iPara el caso de que al fin dimita el S r. F a -  

bié, se citaba ya anoche el nombre de un an ti­
guo funcionario que pasaría á cubrir aquella 
vacan te ,. . . ;,

Nosotros seguimos creyendo que aún no hay 
nada de semejante dimisión."

A n tó jasen o s q u e  e s ta  cam p añ a  v a  á  d a r  
,el m ism o  resu ltad o  q u e  la  in ic iqda  y  s o s ­
te n id a  p o r L a  P o lít ic a  c o n tra  e l b a ró n  de 
C ovadonga.

E I S r .  F ab ié , a u n q u e  fué o tra  co sa , es 
hoy c o n se rv a d o r, y  p o r lo ta n to , c o n se r ­
v a r á  su  p uesto  m ie n tra s  no  le  d im ita n .

T E L E G R A M A S ,

S E R V IC IO  P A R T IC U L A R  D E  11 E L  IM P A R C I A L . 11

París 28 (6,30 noche).—A las dos de la tarde 
de hoy ha principiado la tirada de la Lotería 
Franco-Española, en la Sala de Fiestas del pa­
lacio dél Trocadero.

Presidia la tirada el comité organizador. La 
Sala de Fiestas estaba completamente llena. 
Para la tirada se empleó Rebek, que ya sirvió 
cuan lo la gran Lotería Nacional de la Expo­
sición.

Los premios más grandes sacados en el sorteo 
dé esta tarde corresponden á  los siguientes nú­
meros:
Núm. 2.803.490 premiado con lSO.OOO francos.

,i 1.358.001 1 " íi 100.000 i.
2.124.884 i. 50.000 "

„ 1.480.543 i. .i 25.000 ..
„ 2.613.210 n H 10.000 „

3.754.503 i. n 10.000 ..
La tirada se suspendió á las cinco de la tarde 

y continuará de manera que quede terminada el 
sábado próximo.

I.os decretos relativos á las congregaciones 
religiosas no autorizadas, so publicaráu el mártes 
en el Journel Officiel.

No ofrece dificultad diplomática alguna la 
expulsión de los jesuítas extranjeros.

El padre Didou ha llegado á Roma, donde se 
desaprueba el lenguaje y las ideas qne desen­
volvió en sus últimas conferencias de París.

Lo m á s  probable s e rá ,  q u e  e n  vez de  re ­
ñ ir  R u sia  y  A lem ania , fo rm en  u n a  a lian za , 
y  e n to n c e s ...

** *

E X T R A N J E R O .
S e d esm ien te  de  tm  m odo au to rizad o , la  

posib ilidad  dé  (Ríe la 'p az  e u ro p ea  se  m ire  
co m p ro m etid a  po r u n  ro m p im ien to  de  h o s ­
tilidades e n t r e  R u sia  y  A lem ania .

P ara- n o so tro s  n u n ca  fueron  c ie r to s  los 
ru m o re s  que re la tiv o s á  u n a  g u e r ra  e n tre  
R u sia  y  A lem an ia  h a n  c ircu lado: la s  m ira s  
d e a m b a s  p o ten c ia s  se  d ir ije u  hacia , o tro  
lado.

A lem an ia  m ira  á  F ra n c ia  de  reo jo , y  de 
so slay o  á  I ta lia : R usia; m ira  tam b ién  á 
F ra n c ia  c o n  p rev en c ió n  y  á C h ina fren te , 
á  fren te , s in  p e rd e r  de  v is ta  á  In g la ­
t e r r a .  . v

¿Cómo, p u es , A lem an ia  y  R u s ia  h a n  de 
p e n sa r  la  u n a  e n  la  o tra , cu an d o  hoy  por 
h o y  p a ra  n a d a  se  estorban?

EL O b serva teu r  R o m a n o  dice q u e  no 
h a n  tem ido  d ec ir que e l P a p a  p a sa r ía  p o r 
¡a ex p u ls ió n  de los je su íta s , e n  F ra n c ia , 
s ie m p re  q u e  n o  se  ex p u lsase  á  la s  d em ás 
c o n g re g a c io n es  re lig io sas .

Y  q u e  es u n a  v illa n a  aq u sac io n , e n  la 
q u e  n in g ú n  h o m b ré  fo rm al podía c re e r , y  
q u e  sólo d escu b re  lo com prom etido  y  a n ­
g u s tio so  de  la  s i tu a c io a  de  los o p o rtu n is ­
ta s  fran cese s , q u e  tie n e n  q u e  d a r  sa tis fac ­
ción á  su s  se n tim ie n to s  ín tim o s  y  á  la s  
.ex ig en c ias  de los ra d ic a le s , y  q u e  s ie n te n  
a l  m ism o  tiem po  q u e  u o  p u ed en  h a c e r  e s ­
to  s in  q u e  e l p o d er v a y a  e n  e l ac to  á  los 
rad ica les.

P o rn u e s tr a  p a r te , n o s  c o n te n ta m o s  co n  
s e r  m e ro s  c ro n is ta s .

De la  s itu ac ió n  de  F ra n c ia , p u ed e  fo r­
m a rse  u n a  idea  p o r las s ig u ie n te s  lín eas : 

" El Mol ’d‘0rdre propone que se acuñe una 
medalla conmemorativa de la Commune.

L ‘EqalUl¿ se imprimo en caractéres encar­
nados, y continuará viendo la  luz en la mis­
ma forma, durante dos meses para conmemo­
rar el tiempo que la bandera roja de 14 Commu­
ne flotó sobre t i  palacio del ayuntamiento de 
París.»

Dice la  Gaceta de  S a n  P e tersb u rg o :
"La retirada del príúcipe Qrloff era un suceso 

tan lógico y previsto, que no debo causar admi­
ración. Es cierto que los nihilistas y sus ami­
gos tratan de insinuar que la negativa de la ex ­
tradición es un hecho sin importancia; pero las 
personas honradas piensan, con razón, que el 
Gobierno francés ha desempeñado un papel in ­
digno en ésto asunto, y que tendrá que dar 
cuonfa al pueblo francés de babor sacrifieado 
sus intereses para satisfacer intrigas extran­
jeras.

A consecuencia de la retirada del príncipe 
Orloff, se ha empezado á hablar da la retirada 
dol general Chancy. Seria á la verdad difícil la­
mentar en las circunstancias actuales esa mar­
cha forzada. El general Chancy es un soldado 
leal y valiente, y su situación de representante 
de un Gobierno protector de lós Hartman es 
intolerable para él mismo, u 

L uego  la  r e t ir a d a  clel g e n e ra l C h an cy  
de  S an  P e te rsb u rg o , e s  in ev itab le .

** *
L eem os e n  u n  colega:
“ Nuestros hermanos emancipados de ese an­

tiguo vireinato (Buenos-Aires), andan á la gre­
ña, según costumbre, sobre quién ha de ser pre- 
sideute do la República, disputándose el cargo 
dos ciudadanos, uno doctor y otro general., E¡ 
que todavía es presidente, apoya al último, con 
el ejército, y el primero es apoyado á su vez por 
los voluntarios de la capital y por algunas pro­
vincias. '

A punto estuvieron los contendientes de ve­
nirse á las manos en la capital, pero á la fecha 
de ias últimas noticias no llegó á romperse el 
fuego; se cree sin embargo que correrá sangre 
ántes de que se decida la cuestión pendiente en­
tre el doctor y el general."

M A D R ID .
L a Gaceta de ayer contiene las siguientes 

disposiciones:
Gobernación.—  Reales órdenes desestimando 

una demanda interpuesta por D. José M aría 
M oras, y los recursos de alzada interpuestos 
respectivamente por D . José Rodríguez Pérez, 
e¡ Ayuntamiento de Grado y doña R ita Posada 
Fuentes,

Fomento . —Real órden determinando respecto 
á la consulta hecha por el gobernador de Ponte­
vedra sobre inscripción de escrituras de socie­
dades, y resolviendo que se verifiquen en los 
registros de comercio do los Gobiernos de pro­
vincia en consonancia con la ley-de 19 do Octu 
bre de 1869. di

La de hoy la9 qne siguen:
<Gobernación.—Real órden anulando la provi­

dencia del gobernador de Madrid qne confirmó 
cierto acuerdo del ayuntamiento de la  capital, 
relativo á la reposición y abonó de habefes al 
administrador del matadero público.

i
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Fomento.— Real órden nombrando los jueces 
del tribunal de oposiciones á la cátedra de di­
bujo de conjuntos de historia de la arquitectura, 
vacante en la escuela de Arquitectura.

Ultramar.—Real órden haciendo extensivas 
á las provincias de Ultramar las disposiciones 
del ministerio de Fomento, contenidas en el de­
creto de 28 de Setiembre de 1869, referentes á 
establecimientos libres de enseñanza.

—Otra resolviendo pueda el gobernador de 
Puerto-Rico, nombrar empleados temporeros do 
obras pública*.

Pagos.—La dirección general de la Deuda ha 
dispuesto que por la tesorería de la misma,, se 
satisfaga el dia 24 del actual, de once de la ma­
ñana á doá de la tarde, el importe de las factu­
ras de amortización de deuda amortizable al 2 
por 100, correspondo ntes al sorteo de Diciem­
bre último, señaladas con los número» 136 á 
140 de presentación.

— Asimismo ha dispuesto los pagos siguientes 
para el 31, de diez á una de la tarde.

Intereses de d,epFsilos necesarios procedentes de 
la tercera parte de propios—Intereses al 7 Ij2, 
carpetas números ^57 á 761 de señalamiento. 
—Prim er semestre de 1875 y anteriores al 4 
por 100, carpetas números 4505á4510 ¡de seña­
lam iento.—Segundo semestre de 1875 del 4 por 
100, carpetas números 4300 á 4305 de señala­
m iento. — Primer semestre de 1876 del 4 por 
100, carpetas números 3881 á 3886 do »eña- 
lamiento.—Segundo semestre de 1876 del 4 
por 100, carpetas números 3604 á 3610 de se­
ñalamiento.— Primer semestre de 1877 del 4 
por 100, carpetas números 3358 á 3365 de se­
ñalamiento.—Segundo semestre de 1877 del 4 
por 100, carle tas números 3044 á 3054 de 

señalamiento.—Anualidad de 1878 del 4 por 
100;-carpetasmitmeros 2960 á 29-71 de señala­
m iento.—Primer semestre de 1879 del 4 por 
100, carpetas púnieros 2690 ¡á 2714 de señala­
miento.

La dirección general de 1* Caja de Depósitos, 
ha acordado los pagos que se expresan á conti­
nuación para el dia 30 del corriente mes, de 
diez á dos do la tarde; ■

Intereses de renta perpélua interior.—Segundo 
semestre de 1879.—Carpetas números 1558 
á 1596 de señalamiento.

—Según El Siglo Médico, el estado sanitario 
de Madrid durante la pasada semana es el si­
guiente:

nSiguen acentuándose, en el mismo sentido 
que describimos en nuestro anterior restado, los - 
estallos patológicos dominantes; sólo las erisipe­
las han experimentado visible alivio y decaden­
cia, las amigdalitis, faringitis glanduíosas y ul­
cerativas, faringo-laringitis catarrales y tráqueo- 
bronquitis extensas Siguen siendo frecuentes.

Lás pleuritis y pleuro-neumonias benignas 
continúan presentándose en número' crecido; 
las neumonías fib riñosas, las artritis  reumáticas, 
etc ,, siguen decreciendo.

En dos afectos crónicos, los localizados en el 
corazón y grandes vasos sé empeoran visible­
mente, y las dol apar.atb gastro-íutestinal y b i­
lioso también se exacerban de un modo m ar­
cado. ii *«*> • '•-!

—Desde el próxi mo pasado'mes de-Febrero, 
una nueva línea secundaria entre Túnez y Trí­
poli do Berbería ha venido á completar las 
líneas marítimas francesas-de Marsella á Tú­
nez.

Al mismo tiempo han quedado abiertos esta­
blecimientos de correos franceses en Sansa, Mo- 
n a itir , Mehdic, Sfxx, Djerba y Trípoli dejRer- 
bería, puntos todos servidos por el buque-cor­
reo francés. Asimilados los puertos antes men­
cionados á los países de la unión universal do 
correos en Europa, el cambio de corresponden­
cia entre Rspaña_ y las localidades citadas do 
Túnéz y de Trípoli de Berbería, podrá verifi­
carse bajo las condiciones de la tarifa interna­
cional "vigente, desdé 1 .°  de Abril ultimo pa­
ra nuestras relaciones con los Estados euro­
peos.

La línea francesa de Marsella podrá igualmen­
te utilizarse para el envío de correspondencia al 
resto de la regencia do Túüez y de Trípoli de 
Berbería. Sin embargo, así como cuando las. 
cartas se dirijan á Trípoli, Túnez y demás pun­
tos antes detalladamente citados, rige para ellas 
el franqueo voluntario, será éste obligatorio en 
todos los casos si resultan destinadas al reato de 
ambos territorios, entendiéndose además que el 
franqueo sólo será válido hasta el puerto de des­
embarque, y que la certificación no seiá admi­

tida sino cuando se trate de los puertos citados.
Así lo hace saber la dirección de Confunica- 

eiones en un anuncio publicado en la Gaceta.
— En los centros oficiales se asegura que las 

discusiones del Congreso empezarán por el pre­
supuesto de U ltram ar, á fin de que pronto pase 
ál Senado, donde será dischtido detenidamente.

— El nuevo reglamentó telegráfico últim a­
mente convenido en Lóndres-, empezará á regir 
el 1.* de Abril.]

También en esta fecha se plantearán conve­
nios especiales con Portugal é Inglaterra, por lo 
que se relaciona con Gibraltar.

— Ha sieío expuesta al público en la tienda del 
S r. Rivas, *n la calle d--l Príncipe, la magnífica 
corona que ofrecen á D. Juan  Eugenio Hártzen- 
busch sus admiradores. La corona os de oro y 
plata, y es una obra de arte qne honra al autor; 
Sr. Martínez.

— Asegurábase anoche qne no pasará mucho 
tiempo sin que sea nombrado senador vitalicio 
el Sr. Moyano.

—Conforme se aproxima más lá reapertura 
de las sesiones, se agita más la cuestión dol Nor­
oeste,

— La temperatura ha comenzado á descender 
de improviso. La sierra de: Guadarrama apare­
ció ayer mañana cubierta do nieve. Conviene, 
pues, adoptar las precauciones higiénicas pro­
pias de estos casos.

—Nuestro respetable jefe y sus compañeros 
de expedición regresaron anoche á Madrid. El 
Sr. Sagásta fué visitado por gran número de sus 
amigos. Con el Sr. González (D. Venancio), tu ­
vo una larga conversación'sobre el propósito de 
prorogar la hora de las sesiones en el Congreso, 
con la cual so mostró conforme; ■ o

— En la caja de U ltram ar datti principio el 
dia 30 del actual, de once y media de la maña­
na á cuatro de la tardé, el pago de asignacio­
nes dé señores jefes, oficiales y tropa de los ejér­
citos do Cuba, Puerto-R ico y Filipinas, en la 
forma siguiente:

Dia 30 de Marzo, letras E, F , G , H, I ,  J ;  
31, L , Ll, M, N, O; 1.* de Abril, P , QÍ R, 3, 
T; 2, U , V, Z, A, B, C, D; 3, infidencias.
1 :—Leemos en el E l Globo-,

"Dijimos ayer que los húsares se hallaban muy 
disgustados, y añadimos hoy que con su actitud 
interpretan fielmente el pensamiento de su jefe 
Sr. Romero Robledo. Véase la prueba. Uno do 
los aludidos recibió ayer una qarta de A nte­
quera, en la cual asegura persona que se halla 
muy cerca del señor ministro de la Goberna­
ción, que este se muestra poco satisfecho del 
rumbo que de algún tiempo á la fecha lleva la 
política ministerial.

D icha carta fué leída en un corro do los más 
fieles amigos, y poco después so mezclaron estos 
en los diversos corros del salón de conferencias 
en el Congreso, dándose maña para indicar que 
en su sentir estaba muy indicado un cambio de 
Gobierno para un período próximo, señalando, 
cómo mvxiruun al mismo, la discusión de pre­
supuestos y los proyectos de carácter económico 
á ellos unidos."

— Hemos recibido una atenta invitación para 
asistir á la inauguración de la estación definiti­
va que la compañía del ferro-carril de Ciudad- 
Real á Badajoz ha construido en él paseo dé las 
Delicias dé esta córte; y la cual fce nos remite 
en nombre del Consejo de Administración, por 
el director de la línea.

Agradecemos al Sr. Canalejas su fina aten- 
ciófa'.

—El festivo escritor I)'. Salvador María Gra- 
nés, conocido por Moscatel, ha tenido la amabi­
lidad, que /ie agradecemos, de- remitirnos un 
ejemplar de su libro Café Con leche.

Conocida la gracia con que escribe dicho'se- 
ñor, sólo diremos por hoy á nuestros abonados 
que compren la obra¡ pues jamás qjnplearán mes-, 
jor dos pesetas.

— ■—  . ; ........

> ¥ .  
tuvo lugar

in»ugij¡r3QÍoafdel teai.ro la Alhambr* 
ugar con las piezas ti. Ramón y 'D\ ‘Jutiah, 

Quedarse con la Alhambja y Pruebas de amor con­
yugal. La gran concurrencia qbe ílenalía' todas 
las localidades del coliseo, salió altamente sa­
tisfecha5 del buen r^to que les habían proporcio­
nado  los Sres. Romea y Roáell eñ sus respecti­
vos pipiles, siendo muy aplaudidos, como igual-_ 
mente lfys señoras Tufcau, Valverde y demás in­
dividuos que tomaron parte en é l esjiectá&ulo.

Deseamos que el público corresponda á les sa-, 
orificios que la empresa ha hecho para compla­
cer á sus favorecedores, los asiduos concurren­
tes al teatro dé lá Comedia, de doilde procede 
la compañía.

—La primora ohra nueva que se representará I 
en el teatro de la Alhambra será el juguete en 
tres actos y en verso, original de los Sres. Eche­
varría y Santibañez Los'infeHces, en el que to ­
marán parte las señoras Alvarez Ttt.ba.u y Val- 
verde y los Sres. Romea, Rosell y Aguirre.

—El sábado se i n a u g u r ó  el h u e v o  c í t c o  ecues­
tre y gimnástico do Price, dirigido por el Sr. Pa- 
tish, con un lleno complete,, habiendo sido muy 
aplaudidos todos los artistas que tomaron parte 
en la  función.

Creemos que este apo, qomo los anteriores, 
será qpo d^ los centros más concurridos por la 
buena sbciedad madrileña.

— De la compañía italiana que anteanoche de­
butó en el teatro de lá Comédia, nada queremos 
decir por hoy.

—Ha llegado á Madrid el conocido empresa­
rio D. Francisco Arderíus.

— El jóven escritor D. Ceferino Palencia, au­
tor de la aplaudida comedia titulada El cura de 
San .4 ntonio, ha terminado una en tres actos y 
en rers p que ha sido admitid» en el teatro de 
la Alhambra.

—Completamente restablecido el Sr. de L u - 
ján , comenzará á funcionar en el teatro de Va­
riedades con las dos mejores piezas de su reper­
torio, El reservado de señoras y En la boca del 
lobo.

—Dícese que la actriz Sra. Ilijosa formará 
parte do la compañía que ha de inaugurar «1 
nuevo teatro de la calle de la Corredera, que se 
denominará Teatro de Lara.

han presentado para la censura y con 
destino al teatro Español dos dramas en tres 
actos, titulados Tribunal de venganza y. E l otro, 
y un sainete. El antepalco.

—Ni- ayer n i hoy se ha podido celebrar la 
corrida de toros inaugural.

La empresa so ve obligada á darla el domin­
go próximo y en dicho din ya no trabajarán los 
espadas Lagartijo y  Frascuelo, con_?u» respecti­
vas cuadrillas, toda vez que salen el juéves en 
la noche para Granada con objetó de inaugurar 
la plaza que se acaba de construir en aquella 
cindatj.

P R O V I N C I A S ,
La Voz Montañesa, de Santander publica lo 

siguiente:
"H a causado sensación entre las personas de­

dicadas á la navegación y á los negocios, un 
telégrama recibido ayer en esta capital, procer- 
dente de Trinidad (Cuba) y firmado por el ca­
pitán de un buque de esta matrícula pertene­
ciente á una respetable casa de comercio.

El telégrama viene dirigido á la esposa del 
'firmante, y dice, sobre poco más ó ménos así: 
“ Estoy malísimo.—Quizá muera.—--Escribirán 
pidiendo dinero.—No mandar.u

Hay que advertir que el capitán mencionado 
había salido de este puerto en ol vapor francés 
con crédito abierto, como de costumbre, para la 
compra de géneros, á fin de tener dispuesto el 
cargamento cuando llegase el barco de la casa, 
pues así lo viene verificando esta desdo hace al­
gunos años, muy satisfecha siempre de la inte­
ligencia, h mradez y celo del capitán á que nos 
referimos.

Se hacen mnchos comentarios acerca de este 
suceso, verdaderamente original.

Ayer, en vista de dicho telégrama, se dirigie­
ron otros á Trinidad pidiendo aclaraciones, unos 
por parte de la casa armadora y otros por la de 
la familia del mencionado capitán.

—Los periódicos do Múreia hacen una opo­
sición enérgica al ayuntamiento de aquella ciu­
dad. (»
^Cuanto nuestros colegas dicen está plenamen­

te justificado.
— El vapor Aveyron s« ha ido a pique ol jue­

ves ultimo, al entrar en el puerto de Bilbao.

í f f b A  : !  f .  < »

\  V h a ' táfeifTo to fo s : á p e s a r  de  e sto  el 
sa ló n  de  co n fe ren c ia s  y  los c írcu lo s  políti­
cos e s tá n ,h a s ta n te  d ésh n im ad o s.

L os p re s id e n te s  del C o n g reso  y  del Con­
sejo  h a n  ce lebrado  u n a  la rg a  co n fe ren cia , 
s in  d u d a  sobre  e l cu rso  cío los d eb a te s , y 
s e g u n d e m o s  oído, é l S r. C ánovas/ q u ie re  
q u e  se  d is c u ta n  a n te s  io s  p re su p u e s to s  de 
Cuba, p a ra  de  e s te  m o;do 'gam ar tiem po .

q d r a b i^ " s e  d ice que h a n  rec ib ido  ó rd e n  
vai-íú^piaterci^ efe fa b r ic a r  eáQipaniilafecóR 
d es tin o  á d a  m ega d e l C o n g reso .

Si n n r el h ilo  se  sa c a  e l obillo , y  la  ó rd en

e s  c ie r ta , y a  p u ed en  f ig u ra rse  n u e s tro s  
abonados lo que esto  sign ifica .

Los h ú sa re s  s ig u e n  m u rm u ra n d o  del 
S r. C ánovas, lo c u a l n o  les  im p ide g a ra  
s e g u ir  en  s u s  d e s tin o s  y  p ro c u ra r  q u e  los 
q u e  h a y  v a c a n te s  se  le s  ad ju d iquen .

A u n o  de  los m ás ca rac te rizad o s  in d iv i­
duos del e sc u a d ró n  de  A n te q u e r a  hem os 
oido q u e  esto, (la  situación) n o  puede se­
g u ir  as í.

Se d ice  que e l S r. C án o v as  no  c ree  po­
sib le su  co n tin u ac ió n  en  el poder, n i a u n  
h a s ta  leg á lizar la  s itu ac ió n  económ ica.

N o so tro s  no lo c reem o s, p e ro  a lgo  debe 
h ab e r de  c ie rto ; toda  vez q u e  las  a r tille ro s  
a n d a n  m u y  cabizbajos y  cariaco n tec id o s.

E l s e ñ o r  fiscal de  im p re n ta  h a  pedido 
v e in te  d ias  de  su sp en sió n  p a ra  E l  Im p a r -
d a ! .

El S r. M ontero  R ios h a  p ro n u n c iad o  ú n  
b rilla n te  d iscu rso  e n  p ro  de  su  defen­
dido.

C e leb ra rem o s q u e  e l tr ib u n a l d ese s tim e  
la  petic ión  del S r. B las y  M elendo.

M añana á  la s  once  s e  v e rif ica rá  la  v is ta  
de  la  doble d en u n cia  que p esa  so b re  n u e s­
tro  co lega EL F íg a ro .

El rep u tad o  ju r isc o n su lto  D. M iguel 
M ath e t y  González e s  el e n c a rg a d o  de  de­
fe n d e r  a l  periód ico  dem ócra ta .

   .♦---------------
Á  ú ltim a  h o ra  se  a n im a  a lg o  e l sa ló n  de 

co n fe ren c ia s . Se h a b la  del a su n to  del N o­
ro e s te , se  d iscu te  sobre- e l ex p ed ien te  de 
los tabacos-, ¡se co m en ta  el.¡em préstito  r e a ­
lizado con  d estin o  á  Cuba, sé  d ice  q u e  
p ro n to  se  v e rá n  p ru eb as  de  q u é  la  u n ió n  
d e  to d o s-lo s  e lem en tos m onárqu ico -libe­
ra le s  e s  ú u  h ech o , y so m u n n ílra  d e  o tra s  
m u ch as  cosidas  q u e  uo  debem os n i  pode­
m os re fe r ir .

B OL SA  D E  M A D R ID ,

F O N D O S  ̂ P U B L IC O S
U L T IM O S  

D ia  27 .

P  R E C I O S  

D ía  2 9 .

R e n ta  p e r p é t u a ......................... 1 6 .1 0 ,1 5  12 . 1 6 .1 5 ,2 7 ,2 5 .
I d .  p e q u e ñ o s .............................. 1 6 .1 2 ,0 5 ,1 5 . 1 6 .2 5 ,2 0 .3 0 .
I d . f in  c o r r ie n te ....................... 1 6 .0 7 . 1 6 .2 5 .
I d .  fin  p r ó x im o ......................... 1 0 .1 2 . 1 6 .3 0 .
Id . e x t e r io r .................................. 1 7 .2 5 . 17 .20 .
D e u d a  a m o r t . 2  p o r  1 0 0 . . . 3 7 .6 0 ,5 2 ,7 5 . 3 7 .7 0 .
D e u d a  d e l  p e r s o n a l............... | 7 5 .0 0 .
B i l l e t e s  lu p o te o . d e l  B . E . 9 9  8 0 . 9 5 .0 0 ,9 0 ,8 5 .
B o n o s  d e l T e -o v o .................... 9 4 .9 0 ,9 5 . 9 4 .0 0 ,9 4 .9 5 .
R e s g u a r d o  C a ja  d e  D e p . . .  
O b lig a c io n e s  d e l  B . y  T . . .

9 2 .5 0 . 9 9 .8 0 ,6 0 .
9 9 .(5 0 ,5 0 . 9 9 .4 0 ,5 0 .

I d .  p e q u e ü a 3 .............................. 9 9 .6 0 ,5 0 . 9 9 .4 5 .
I d .  s é r ie  e x t e r io r ....................... 9 9 .6 5 . 9 9 .6 0 .

Ca r r e t e r a s  v  S o c ie d a d e s

D e  31 A g o s to  1 8 3 2 , 2 . 0 0 0 . . 6 2 '0 0 . 6 2 .0 0 .
D e  1 .°  J u l io  1 8 5 6 , 2 . 0 0 0 . . .  
O h lig .g e n .  d e  f .  o . ,  2 .0 0 0  rs

60.
3 4 .5 5 ,7 0 ,5 0 . 3 4 .7 0 ,9 0 ,8 0 -

I d .  d e  2 0 .0 0 0  r s ......................... 3 4 .0 0 .
2 6 9 .5 0 .2 6 9 .B a n c o  d e  E s p a ñ a ..................... 2 0 9 .5 0 .

C a m b io s .

L ó n d r e s  á  9 0  d .  f .................... 4 9 .1 5 . 4 9 .1 0 .
P a r is  & 8  d . v . . ......................... 5 . 1 - 5 .1 4 ,1 3 .

E S P E C T A C U L O S .
TEATRO REAL.—A las ocho y media.— 

Lucía di Lamermoor.
TEATRO E SPA Ñ O L !— Á las ocho y 

media.—Moda.—Don Alvaro ó la fuerza del 
sino.

ZARZUELA.— A las ocho y media.—Pan 
y Toros.

COMEDIA.—A las ocho y media. (Compañía 
italiana).—Fernanda.

VARIEDADES.—A las ocho y media.— 
El fuego y la estopa.—Haciendo la oposición. 
—En la boca del lobo.— El reservado de se­
ñoras.

ESLAVA.—A las nueve.—Reclamaciones y 
bomijos.—Salir de Málaga.—El hijo de mi ami­
go.—Salon-Eslava.

M ARTIN.—A las ocho y media.—rLop en­
cantos de Merlin.

ALHAMBRA.—A las ocho y media.—Don 
Ramón y don Julián ó quedarse con la Alham­
bra.—Pruebas de amor conyugal.—R. R.

CAPELLANES. — A las ocho.—Las diablu­
ras de Perico.—Como el pez en el agua.—En la 
partería.—Las citas.

CIRCO DE PRICE.—Gran función de ejerci­
cios ecuest res y  gimnásticos, acrobáticos y có­
micos, bajo la dirección del señor Farish.
=

i i
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EL ECO D E  M ADRID.

ANUNCIOS.

A N U N C I O S  E C O N O M ICO S:  10  R E A L E S  A L  MES,
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA DE-. ZO RRILLA . — 
Montera, 26.

CAMISERIA D EL PR IN C IPE.— 
Príncipe, 11.

LA PALM A .—Sedería.—Príncipe,11.

S A S T R E R IA  P a R E J A .—
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
DE R. D E QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

ESPECIALIDAD EN  CAMAS IN ­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS,— Pinillos. Alcalá, 17, jun­
to 'á  Fornos.

ALBA.-HERBOLARIO, Pelayo, 10.

ESPEJOS, IM a GENES, OLEO­
GRAFIAS, Y ESTAM PAS.-t-Ja- 
eometrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS, 
r—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA D E TOMAS PAS­
TORA.—Horno de la Mata, 3.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicénta Baja, 69, principal.

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—Cármen, 10.

ALMACEN DE P A PE L  DE LA 
VIUDA É  H IJO S DE FERNAN­
DEZ IGLESIAS.— Pontejos, I .— 
Sucursales: Concepción Jerónirnk, 
31, f  Carrera de San Jerónimo, 10.

LIBROS ANTIGUOS: S E  COM­
PRAN Y VENDEN F.N LA LI­
BRERIA D E RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8

JO SE  ALBESA, Almacén de Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON.— 
Fuencarral, ?9.

C O EO IV A S de primera c o M u r e i c n v  t  «  , ,

CO EO IVAS. ^ D E S P O S A D A S  azahar á 20
reales

C O R O N A S  para B F ItfB F IC IO  S  de teatro, 

YAT,VERDE 6, PR A L.—GUALTERIO KUHN.

P L A N T A S  da S A l ^ O l ^ á l O r S . p a r .

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 Ij2 RS.

SIN FIA D O R  M U CH A S V E C E S
DESDE 10 R E A L E S  SEM ANALES.

C uatro  'a ñ o s  

de 

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is  

á

dom icilio.

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
SILENCIOSA, BR U NO NIA. WILSON HOWE Y SINGER.

BING Y LOMBERA .
r  Y  M I I V A . - S - 4 .

VAPORES-CORREOS
D E  A . E O P E Z  Y  C O M P A Ñ ÍA .

P A R A  P U E R T O - R I C O  Y  L A  H A B A N A .
NUEVO SERVICIO PARA EL ANO I  1880.

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y. caiga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, J IB A R A  Y N Ü E W A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otio vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, líi y Compañía.—Santan­

der, Angel B. Perez y Compañía.—Coruña, E. de Guarda.— \  alencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis J arte.—Sevilla, Julián González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

REVISTA AGRICOLA-COMERUIAt,
INDISPENSABLE A TODOS LOS LABRADORES 

Publica artícelos y npticias de 
agricultura y los precios de todos 
los mercados de España, U ltram ar 
y el extranjero. ■

Estado de las cosechas, y  ten­
dencia al alza y baja de los m err 
cados.

Precio de snscricion: DOS rea­
les al mes.

' D irigirse á D . M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal izquierda.

DE LA SASTRERÍA
D E

V IÑ A L L O N G A
DE BARCELONA 

E N  M ADRID, CALLE DEL CLAVEL 1 .
Se hacen to la  clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rnsos, gabanes, ca­
pas, carriles, batas, batines ameri­
canas, pantalones, chalecos y un 
pico de chaqués y levitas, qae se 
darán de 60 reales arriba.

T OD O  M U Y  B U E N O  Y B A R A T ÍS IM O -

AGUJAS.— CLAVOS PARA LA CABEZA
á 8 reales.

P o llita s  de ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza ado rn ad ;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , esta  ag u ja  en  ello, 
L inda, de g ran  novedad.

V ariedad  en m odelos de p e i­
nas, á  8 reales.

LOS T IR O L E S E S , A T 0 C 3 A , 1 9  Y  2 1 -

■ LAMPISTERÍA J  HOJALATERÍA 
D E  M A R C E L I N O  R I A Z A

1. C alle  d e  la s  F u e n te s ,  1
A ceite m ineral, tubos, m e­

chas, bombas.
Se com ponen lám p ara s  y  

quinqués.
VERDAD EN BARATURA.

PERFUM ERIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD.—Almacén el» vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A RRO .—Fotógra­
fo.—Fuencarral, 29.

COLEGIO DE A RIZA .—Val verde, 
33.—1." y 2.* enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

A P A R A T O S  E L E C T R IC O S .
ILDEFONSO S IE R R A .  .

(C o n s tru c to r)

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos par» edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua­
jes. Objetos para grabadores.

L obo , 8 . d u p lic ad o . M a d rid .

U N A  N O C H E  D E  N O V I O S .
NOVELA ORIGINAL

de Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion do E l 
Ego dis M adrid, al ínfimo precio de 
2 reales.

BIBLIOTECA DE S E Ñ O R A S .
L E C T U R A S  M O R A L E S Y  R E C R E A T IV A S . 

4  r e a le s  tom o en to d a  E s p a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
i ..i....... i , , ,  , i  tomos.

LITOGRAFIARE JOAQUIN ISAC.
T A R JE T A S  K N  K L A CTO .

100. 8 rs.; 50, 5 id .; 25, 3 id.
Se remiten á provincias con um. real 

de aumento.
Esquelas J  facturas de todas 

clases. . . .
ARENAL, 19 y 21.—M ADRID.

Sendas o p u e s t a s . . . i , fl. .  h
Inés ó la hija de la Caridad... 2
El Collar de Esmeraldas...i.. 1
El Deber cumplido................  1
Apgela ó El Ramillete de

jazm ines......  ....................  3
Consta cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 

.Silva, 29, 2.*, Madrid, y en las p rin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 

: pedido su valor en libranzas ó sellos.
Los suscritores de. este periódico, 

pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

HERNANDEZ.
E x p o s ic ió n  p e rm a n e n te  y  v e n ta  d e  

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  los m á s  r e ­
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  e sp a ñ o le s

DESENGAÑO 22 y 24. i

CHOCOLATES
D E

B A T IA S LOPEZ T LOPEZ.
Medalla de ero en la Exposición de París de 1178.

i M A D R ID .—E SC O R IA L,.

S e  v e n d e  e n  lo s  e s t a b l e c i m i e n t o s  m á s  i m p o r t a n t e s  d e  
E s p a ñ a ;  y ,  á  f in  d e  q u e  n o  lo  c o n f u n d a n  c o n  o t r o s ,  e x i  - 
g i r  l a  v e r d a d e r a  m a r c a  y  n o m b r e .

O B R A  N U E V A
e d i t a d a  p o r  L A  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d k  l a  h a b a n a .

UN V IA JE  A PA R IS
F t  E M I L I O  C j V S T E L

stg-vid* dí un guía deacriptiva de

p a r í s  y  s u s  c e r c a n í a s
Si París no es ya para mucho» el cerebro del mundo civilizado, es sin d a d a  

para todos el corazón que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to  conviene siempre conocer ese foco donde se concentra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y esto libro presenta la gran ciudad en una de la» 
crisis más trascendentales de su dramática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: la pluma de Cas telar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
guia de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suplo sobradamente, un precioso plano de París y los del Louvrt, ain cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y ricas galerías.

Todo está contenido en un  tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
compacta, que se vende

á  p e s e ta s  5  e n  to d a  E s p a ñ a  
y  pesos f u e r te s  1 ,2 5  eu  ü l t r a m a r  ( f ra n c o  d e  p o rte .)

Los pedidos, acompañados de sn importe, se dirigirán á la Administración 
de L a  I l u s t r a c i ó n  G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 12, principal, Madrid.

EL EGO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al A dm inistrador.

i  PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid....................................................... 4 rs. al mes.
Provincias. . . ..................................20 trim estre.
Extranjero.  ........................ 40 »
U ltram ar..................................................60 »

Comunicados y anuncios á precios convención les.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




